
1 

A IMPORTÂNCIA DO 

COMÉRCIO EXTERIOR NA 

ECONOMIA PORTUGUESA 

FÓRUM DE COMÉRCIO EXTERIOR 



2 



LOCALIZAÇÃO PRIVILEGIADA 
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PARTE I – CARACTERIZANDO A 

ECONOMIA PORTUGUESA: ESTRUTURA 
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ECONOMIA PORTUGUESA: 

INDICADORES ECONÓMICOS 



• A relação de Portugal com as colónias 

• A adesão à EFTA (1959) e o princípio do fim do 

“condicionamento industrial” 

• A adesão às Comunidades Europeias (1986) e o Mercado 

Único Europeu 

• A transformação estrutural na década 2007-2016 e o 

“milagre” das exportações 

 

ETAPAS IMPORTANTES NO COMÉRCIO 

EXTERIOR PORTUGUÊS 
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IMPORTÂNCIA DO COMÉRCIO EXTERIOR 
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PORTUGAL E O COMÉRCIO EXTERIOR 
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• Agroalimentar 

• Calçado 

• Cerâmica 

• Saúde (Farmacêutico) 

• Indústria têxtil e de vestuário 

• Mobiliário 

• Moldes 

• Plásticos e borrachas, na produção de bens 

• Tecnologias de informação e comunicação 

• Viagens e turismo, nos serviços 

 

(Revista PortugalGlobal nº 100, julho de 2017)  

 

DEZ RELEVANTES SETORES DA ECONOMIA 

PORTUGUESA NA TRANSFORMAÇÃO DAS 

EXPORTAÇÕES NACIONAIS (2007-2016) 
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TURISMO: A MINA DE OURO DA 

ECONOMIA PORTUGUESA ? 
 

BALANÇA TURÍSTICA PORTUGUESA 
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(R) Dados rectificados pela entidade responsável 
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PARTE II – O COMÉRCIO BILATERAL 

LUSO-BRASILEIRO 
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COMÉRCIO DE BENS 
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• Colep (embalagens e contract manufacturing) 

 

• Mar Kayaks (fabrico e comercialização de caiaques)  

 

• Feedzai (software da inteligência artificial aplicada à segurança e combate à fraude nos pagamentos) 

 

• Vision-Box (controlo facial nos aeroportos) 

 

• Cotesi (fabrico e comercialização de fio agrícola) 

 

• Corticeira Amorim (transformação de produtos de cortiça)  

 

• Riberalves (o gigante da produção de bacalhau) 

 

• Sovena (produção e comercialização de azeite, marcas Andorinha e Oliveira da Serra) 

 

• Navigator (da pasta de papel ao papel de excelência) 

 

• WeDo (software de garantia de receita e gestão de fraude) 

 

 

 

 

MADE IN PORTUGAL: DEZ EMPRESAS 

LÍDERES MUNDIAIS E PRESENTES NO 

MERCADO BRASILEIRO 
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FROM EXPORT TO FDI 
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 A primeira exportação, e para Portugal, aconteceu em 2004, para um 

importador e distribuidor exclusivo.  

 

 Uma pesquisa de mercado mostrou que o mercado português podia ser 

melhor explorado com uma presença direta no país, através de uma 

joint venture ou de uma subsidiária. Embora requerendo um investimento 

maior, foi a segunda a opção escolhida pela Embelleze em 2009, quando a 

subsidiária portuguesa foi oficialmente inaugurada 

 

 Em 2016, sete anos decorridos, a Embelleze estava presente em diversos 

países europeus (Espanha, França, Reino Unido, Luxemburgo, Holanda, 

Suiça, República Checa, entre outros), alcançando vendas récorde com um 

crescimento maior que 40 %, comparado com 2014 

 

 Em Portugal, a empresa está presente em mais de 500 pontos de venda 

por todo o país, incluindo Madeira e Açores, sentindo-se orgulhosa por 

trazer produtos brasileiros para um país com quem partilha tantas 

similitudes culturais 



 A entrada no mercado português possibilitou à empresa acesso a todo o 

mercado europeu, um enorme mercado de consumidores um pouco acima dos 

500 milhões de habitantes e, consequentemente, a um campo fértil para 

prosperar 

 

 A principal dificuldade identificada na decisão de investimento na União 

Europeia foi o aspecto regulamentar, pois que para além de ter que respeitar 

os regulamentos específicos do mercado português, a empresa teve também de 

proceder a adaptações no tocante às exigências técnicas, sanitárias e 

fitossanitárias do Bloco Europeu 

 

 Os fatores identificados como positivos para a decisão de investimento foram 

a dimensão do mercado consumidor e a imagem positiva do Brasil, 

associados aos recursos naturais e à identidade cultural  partilhados com 

Portugal (a porta de entrada dos produtos) 
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COMÉRCIO DE SERVIÇOS 
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COMÉRCIO DE SERVIÇOS 
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COMÉRCIO DE SERVIÇOS 
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INDICADORES DE TURISMO DO BRASIL EM PORTUGAL 
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 Portugal representou o sexto mercado europeu de destino dos turistas brasileiros, 

depois da França, Espanha, Itália, Alemanha e Reino Unido, em 2016 

 

 89,5% das dormidas, em 2016, em hotéis: 43,9% (de 4 estrelas), 23,8% 
(de 3 estrelas) 



REGIÕES DE TURISMO DE PORTUGAL 
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57,5% 

23,2% 

9,8% 

3,2% 

4,4% 

0,4% 

1,5% 
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IDPB: EMPRESAS E GRUPOS EMPRESARIAIS 

PORTUGUESES MAIS RELEVANTES 

 Grupo EDP, Grupo Tavfer e Martifer (Eletricidade) 

 

 Galp Energia / Petrogal e Partex (Gás e Petróleo) 

 

 Semapa Brasil (Cimentos e Produtos Associados) 

 

 Grupo Simoldes, Iberomoldes e Plasdan (Moldes) 

 

 Logoplaste (Plásticos) 

 

 Vista Alegre Atlantis (Cerâmicas e Porcelanas) 

 

 Grupo Amorim (Madeiras e Cortiças) 

 

 Grupo Quintas & Quintas, Cotesi, Cordex e Sicor (Têxteis) 
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IDPB: EMPRESAS E GRUPOS EMPRESARIAIS 

PORTUGUESES MAIS RELEVANTES 

 Lusomar, Riberalves, Cafés Delta (Alimentação e Bebidas) 

 

 Grupo Pestana, Grupo Vila Galé, Dom Pedro Hotéis, Grupo Oásis 
Atlântico e muitos outros (Hotelaria e Turismo) 

 

 Sonae Sierra (Atividades Imobiliárias) 

 

 Grupo Dão Sul (Agronegócio) 

 

 Somague, Teixeira Duarte e Mota Engil (Construção Civil) 

 

 TAP Air Portugal (Transportes Aéreos) 
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IDBP: EMPRESAS E GRUPOS EMPRESARIAIS 

BRASILEIROS MAIS RELEVANTES 

 O Boticário / Quem disse, Berenice? (Cosméticos e Perfumes) 

 

 Embelleze (Cosméticos e Perfumes) 

 

 Rede Globo (Televisão) 

 

 Rede Record (Televisão) 

       

 Banco do Brasil - Corporate Banking (Atividades Bancárias) 

 

 Banco Itaú (Atividades Bancárias) 

 

 WEG (Equipamentos Elétricos) 

 

 Odebrecht / Bento Pedroso Construções (Construção Civil) 
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IDBP: EMPRESAS E GRUPOS EMPRESARIAIS 

BRASILEIROS MAIS RELEVANTES 

Andrade Gutierrez e Andrade Gutierrez Europa (ex-Zagope) (Construção Civil) 

 

 Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) (Siderurgia) 

 

 Havaianas (Calçado) 

 

 Rock in Rio – Lisboa (Atividades Culturais) 

 

 EMBRAER / OGMA (Construção Aeronáutica) 

 

 Atlantic Gateway (David Neeleman) / TAP Air Portugal (Transportes Aéreos) 

 

 Cohibra / Labcoco (Indústria Alimentar) 
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PARTE III - A REVOLUÇÃO DIGITAL E AS 

OPORTUNIDADES QUE SE ABREM 



 A maior Conferência Mundial das Tecnologias (anual) 

 

 Criada em Dublin, Irlanda, em 2010, por Peter Cosgrove 

 

 Realiza-se em Portugal desde 2016 

 

 Milhares de participantes, mais de 600 oradores em cada ano, personalidades 

de relevo mundial, com destaque para Stephen Hawking e Al Gore 

 

 Recentemente, os Organizadores anunciaram um acordo com o Governo 

Português e a Câmara Municipal de Lisboa para a permanência da Web Summit 

em Portugal até 2028 (mais dez anos) 

 

 Recomenda-se vivamente a consulta do site: https://websummit.com 
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https://websummit.com/


 Em dois anos, a Web Summit terá injetado na economia nacional 500 milhões 

de euros, nas duas edições do evento já realizadas em Lisboa, e ajudado a criar 

pelo menos dois mil empregos em Portugal desde 2016 

 

 O Estado Português, por seu turno, arrecadou entre 50 a 70 milhões de euros 

em IVA, só na edição de 2017 

 

 Segundo os governantes portugueses, a Web Summit constitui uma montra de 

Portugal e é uma ferramenta que alavanca a estratégia da cidade de Lisboa e 

do País 

 

 1500 investidores estiveram em Lisboa em 2017, tendo participado nessa 

edição do evento tecnológico 1600 startups 

 

 A Organização estima receber 70 mil pessoas na edição deste ano 
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PARTE IV - INSTITUIÇÕES DE APOIO À 

INTERNACIONALIZAÇÃO 



TÉCNICO ESPECIALISTA / ADMINISTRADOR 

INTERNACIONAL: UMA PROFISSÃO DE FUTURO! 
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MUITO OBRIGADO! 

TITO FERREIRA DE CARVALHO 

Cel.SP (11)969007128           Tm.PT (+351)939460292 

carvalho.tito@gmail.com 


